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Resumo  

O presente trabalho teve como objetivo incentivar de forma dinâmica o processo de ensino-aprendizagem do conteúdo 

de polímeros para o ensino médio. O jogo da roleta “Polimerando a química” sobre o conteúdo de polímeros, foi 

aplicado em turmas dos 3º anos da Escola Estadual Manoel André, município de Arapiraca - AL. A pesquisa-ação foi 

desenvolvida em 5 fases: 1) questionário de sondagem; 2) aula expositiva-dialogada; 3) construção do jogo; 4) 

aplicação do jogo; 5) reaplicação de questionário de sondagem. A aplicação do jogo da roleta proporcionou aos alunos 

uma aula dinâmica, fora do padrão de ensino tradicional, do qual estavam acostumados. Após a aplicação do jogo 

“Polimerando a química”, 94% dos alunos souberam identificar o que seriam os polímeros. Quanto ao questionamento 

do que seriam os plásticos, houve aumento de 56% no número de acertos dos estudantes. Na terceira indagação, a 

respeito da origem dos polímeros, 78% dos alunos obtiveram exatidão nas respostas. Por fim, quando tratado sobre os 

conhecimentos básico acerca do conteúdo polímeros, 94% dos alunos demonstraram assimilação de assunto. É nítida 

a influência positiva que a atividade lúdica proporcionou para essas turmas, os resultados evidenciaram que houve 
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entendimento dos alunos acerca do assunto polímeros, bem como, houve melhoria no desempenho e no rendimento 

das atividades realizadas 

Palavras-chave: Atividade lúdica; Ensino-aprendizagem; Química. 

 

Abstract  

The present work aimed to dynamically encourage the teaching-learning process of polymer content for high school. 

The roulette game “Polymerando a chemistry” on the content of polymers was applied in 3rd grade classes at Escola 

Estadual Manoel André, municipality of Arapiraca - AL. The action research was developed in 5 phases: 1) survey 

questionnaire; 2) expository-dialogued class; 3) game construction; 4) game application; 5) reapplication of the survey 

questionnaire. The application of the roulette game provided the students with a dynamic class, outside the traditional 

teaching pattern, which they were used to. After the application of the game “Polymerizing chemistry”, 94% of the 

students were able to identify what polymers would be. Regarding the question of what plastics would be, there was a 

56% increase in the number of correct answers by students. In the third question, about the origin of polymers, 78% of 

the students obtained exact answers. Finally, when dealing with basic knowledge about polymer content, 94% of 

students demonstrated assimilation of the subject. The positive influence that the ludic activity provided for these 

groups is clear, the results showed that there was an understanding of the students about the Polymers subject, as well 

as an improvement in the performance and yield of the activities carried out. 

Keywords: Playful activity; Teaching-learning; Chemistry. 

 

Resumen  

El presente trabajo tuvo como objetivo incentivar de forma dinámica el proceso de enseñanza-aprendizaje del 

contenido polimérico para el nivel medio superior. Se aplicó el juego de ruleta “Polymerando una química” sobre el 

contenido de polímeros en clases de 3° grado de la Escola Estadual Manoel André, municipio de Arapiraca - AL. La 

investigación acción se desarrolló en 5 fases: 1) cuestionario de encuesta; 2) clase expositiva-dialogada; 3) 

construcción del juego; 4) aplicación de juego; 5) reaplicación del cuestionario de la encuesta. La aplicación del juego 

de la ruleta proporcionó a los alumnos una clase dinámica, fuera del patrón de enseñanza tradicional al que estaban 

acostumbrados. Luego de la aplicación del juego “Química de la polimerización”, el 94% de los estudiantes logró 

identificar qué serían los polímeros. En cuanto a la pregunta de qué serían los plásticos, hubo un aumento del 56% en 

el número de respuestas correctas por parte de los estudiantes. En la tercera pregunta, sobre el origen de los polímeros, 

el 78% de los estudiantes obtuvo respuestas exactas. Finalmente, al tratarse de conocimientos básicos sobre el 

contenido de polímeros, el 94% de los estudiantes demostraron asimilación del tema. Es evidente la influencia 

positiva que brindó la actividad lúdica para estos grupos, los resultados demostraron que hubo una comprensión de los 

estudiantes sobre el tema de los polímeros, así como, hubo una mejora en el desempeño y en la realización de las 

actividades. llevado a cabo. 

Palabras clave: Actividad lúdica; Enseñanza-aprendizaje; Química. 

 

1. Introdução  

O ensino de química é tratado de forma tradicional, descontextualizado e não interdisciplinar, gerando nos alunos um 

grande desinteresse pelo assunto, bem como dificuldades em aprender e relacionar os conteúdos estudados com o cotidiano, 

apesar da química está presente em sua realidade (Rocha & Vasconcelos, 2016). Embora os alunos estejam cercados por vários 

elementos químicos, muitas vezes não associam o conteúdo que veem com o seu cotidiano, pois, a forma como o mesmo é 

transmitido não incentiva sua curiosidade a descobrir algo sobre o assunto (Costa, 2019). Tal aspecto evidencia a importância 

de sempre refletir sobre a melhor forma de ensinar conceitos abstratos e sobre as dificuldades enfrentadas pelos alunos para 

aprendê-los (Santos et al., 2021). 

O ambiente escolar apresenta cada vez mais recursos que podem ser usados para complementar o chamado modelo 

tradicional de educação – que durante décadas foi baseado apenas no uso do quadro, giz ou pincel, voz do professor e livro 

didático (Souza, 2019). Nessa perspectiva, introduzir a química na vida escolar dos alunos por meio de atividades lúdicas e/ou 

práticas pode ser eficiente no processo de ensino aprendizagem (Sá Alves et al., 2012). Os jogos educativos são excelentes 

métodos de aprendizagem ativa, e seu uso em aula de química pode motivar os alunos a aprender de forma mais divertida em 

comparação com o formato tradicional de aula expositiva (Silva Júnior et al., 2018).  

Os jogos proporcionam uma abordagem interessante para a aprendizagem ativa, pois mesclam a construção do 

conhecimento com atividades lúdicas intensificadas pela alegre competição (Triboni & Weber, 2018). A inclusão de elementos 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i11.33728


Research, Society and Development, v. 11, n. 11, e475111133728, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i11.33728 
 

 

3 

competitivos nos jogos pode permitir que os alunos percebam um engajamento social mais forte, pois podem comparar seus 

desempenhos como pontuações e pontos no quadro de líderes (Zainuddin et al., 2020).  

Os jogos usados para ensinar disciplinas de química podem ser projetados especificamente para as necessidades dos 

alunos, para que possam adquirir conhecimentos complexos enquanto se divertem (distraindo-os do fato de que estão 

aprendendo) (Higueras-Rodríguez et al., 2020). Inclusive, foram comprovados como um componente universal da experiência 

e do desenvolvimento humano em todas as culturas e constituem uma das formas mais antigas de interação humana e que 

promove a aprendizagem (Ifenthaler et al., 2012; Plass et al., 2015). 

Segundo os PCNs, os jogos lúdicos são atividades desenvolvidas em sala de aula, que podem se tornar mediadoras 

entre o conteúdo e o cotidiano do aluno. Apresentam-se como um instrumento eficiente no processo ensino-aprendizagem, pois 

facilita o desenvolvimento cognitivo por meio de discussões que promovem soluções para problemas encontrados no dia a dia, 

dando maior sentido ao significado ou importância do conhecimento científico (Santana, 2012).  

Nota-se que a aprendizagem não se dá apenas de maneira formal, em sala de aula, mas também no convívio social e 

familiar, de modo que todo o processo de ensino e aprendizagem deve considerar o conhecimento prévio dos alunos sobre os 

conteúdos e temas abordados e explorado durante a formação (Matos & Mazzafera, 2022). Em virtude de um ensino de 

química que possa ser vinculado ao convívio dos alunos, é necessário um planejamento didático que envolva toda a turma em 

práticas participativas, desvinculando da antiga ideia que aulas de química representam um conteúdo abstrato, anódino, 

asséptico e dogmático orientado de forma fragmentada (Chassot, 2018). 

Na antiguidade, o homem só conhecia os polímeros naturais (a palavra polímero vem do grego polumeres, que 

significa “ter muitas partes”), que são moléculas muito grandes formadas pela repetição de pequenas e simples unidades 

químicas chamadas monômeros, de alto peso molecular (Nascimento, 2015). Ainda segundo a autora, a maioria dos polímeros 

são de origem orgânica e são encontrados na natureza, contudo, com a descoberta do processo de polimerização (1920), 

realizada pelo químico alemão Hermann Staudinger (1881-1963), o uso de polímeros sintéticos desenvolveu-se rapidamente. 

Principalmente nos últimos anos, devido ao processo de globalização em que as mudanças ocorrem em uma velocidade 

impressionante e a comunicação tem reduzido as distâncias (Nascimento, 2015). 

O estudo dos polímeros é um conteúdo programático muito importante do currículo da educação básica, sendo 

abordado no 3º ano do ensino médio. Com as suas vertentes científica, tecnológica e comercial, os polímeros incorporam-se de 

forma permanente ao cotidiano das pessoas, influenciando decisivamente a vida das sociedades. Sendo assim, vivemos na 

chamada “era dos polímeros”, uma vez que fica difícil imaginar a vida sem os plásticos, borrachas e fibras que nos 

proporcionam tanto conforto (Nascimento, 2015).  

O estudo dos polímeros estabelece um papel importante na construção do conhecimento, pois tem como objetivo 

principal fazer com que o aluno tenha a habilidade de “identificar e reconhecer a importância dos polímeros para a sociedade, 

considerando suas implicações ambientais” (Espírito Santo, 2009, p.72). A sua abordagem no ensino pode assumir várias 

formas, quer através de práticas laboratoriais, manipulação de materiais e equipamentos, quer através de jogos lúdicos.  

Perante o quadro de realidades e desafios, do qual os professores estão expostos a enfrentar para a aprendizagem de 

química, esse artigo teve como objetivo incentivar e despertar o desenvolvimento da aprendizagem de forma dinâmica, através 

de um jogo didático, contribuindo para uma melhor qualidade no processo de ensino e aprendizagem dessa ciência, abordando 

o tema polímeros, como foco de aprendizagem. 

 

2. Metodologia 

O trabalho com a inserção de jogos no ensino de Química vem sendo desenvolvido através do Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) e foi iniciado no ano de 2019 tendo 
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como objetivo aproximar o discente de licenciatura em química da realizada de uma sala de aula e lhes dá as ferramentas 

necessárias para transpor os obstáculos inerentes ao processo de ensino-aprendizagem de química em escolas públicas do 

interior do estado, caracterizadas pela ausência de espaços laboratoriais ou de contextualização para o conteúdo de química. 

A pesquisa foi realizada em duas etapas. A primeira etapa consistiu de um levantamento bibliográfico realizados em 

artigos, capítulos de livros e monografias disponíveis nos dados de base de pesquisa Google Acadêmico, Scopus e Web of 

science, no período de 2012 a 2022, tendo como palavras-chave: jogo didático, química, ensino-aprendizagem e suas 

combinações para formar as expressões de pesquisa, usando o operador booleano and. 

A segunda etapa da pesquisa se enquadrou como uma pesquisa-ação, pois procurou integrar a pesquisa de dados à 

uma intervenção na situação. Conforme Késia et al. (2019), a pesquisa-ação é um conjunto de procedimentos de pesquisa que 

agrega formas de ações coletivas para resolução de problemas e/ou melhoria de práticas sociais, objetivando transformações. 

As principais características da pesquisa-ação são a pesquisa, formação e intervenção (Ferreira & Campos, 2020). Na condição 

de uma pesquisa participativa, a pesquisa-ação assume estreita relação com a interação entre pesquisador e o participante, pois, 

unidos por um determinado problema, desenvolvem ações coletivas em prol de sua resolução (Silva et al., 2021). 

Com a pesquisa-ação é possível realizar investigações que contribuam, ao mesmo tempo, com o avanço científico e a 

transformação social. A pesquisa-ação proposta por este estudo foi subdividida em cinco fases:  

1ª fase - Aplicação de questionário de sondagem 

2ª fase - Aula expositiva-dialogada sobre o conteúdo polímeros 

3ª fase - Construção do Jogo “Polimerando a Química” 

4ª fase - Aplicação do Jogo “Dominando a Química” 

5ª fase - Reaplicação de questionário de sondagem 

 

1ª fase - Aula expositiva-dialogada sobre o conteúdo polímeros 

O trabalho foi desenvolvido em duas turmas de terceiros anos do ensino médio, da Escola Estadual Manoel André 

(EEMA), localizada no município de Arapiraca, Alagoas. Participaram da pesquisa 50 alunos com faixa etária variando entre 

15 e 18 anos. 

Em relação às atividades em sala de aula, foi aplicado um teste (Questionário de sondagem), que visavam avaliar o 

conhecimento prévio dos alunos acerca do conteúdo que seria exposto (Quadro 1). 
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Quadro 1. Teste de sondagem sobre o conteúdo de polímeros. 

Questão Enunciado/Alternativas 

1 O que são polímeros? 

a) Substâncias que compõem o plástico 

b) Micromoléculas 

c) Macromoléculas constituídas por monômeros  

d) Moléculas de aminoácidos  

e) Nenhuma das alternativas 

f) Prefiro não responder 

2 Os plásticos constituem uma classe de materiais que confere conforto ao homem. Sob o ponto 

de vista químico, os plásticos e suas unidades constituintes são, respectivamente: 

a) Hidrocarbonetos; peptídeos; 

b) Macromoléculas; ácidos graxos; 

c) Polímeros; monômeros; 

d) Polímeros; proteínas; 

e) Nenhuma das alternativas 

f) Prefiro não responder 

3 A história da humanidade está relacionada ao uso de polímeros naturais, como o couro, a lã, 

o algodão e a madeira. Na atualidade, muitos dos utensílios utilizados no cotidiano são 

produzidos por polímeros. Qual destes polímeros é de origem sintética? 

a) Amido 

b) Celulose 

c) Quitina 

d) Poliestireno 

e) Nenhuma das alternativas 

f) Prefiro não responder 

4 A partir do seu conhecimento a respeito do assunto polímeros, julgue como verdadeiro ou 

falso as seguintes afirmativas:  

( ) O Látex de seringueira é um tipo de polímero natural;  

( ) O PVC (policloreto de polivinila ou policloreto de vinil) é um polímero sintético;  

( ) Os polímeros podem ser divididos em três grandes grupos: borrachas, plásticos e fibras. 

a) V-F-V 

b) F-V-F 

c) V-V-V 

d) F-F-F 

e) Nenhuma das alternativas 

f) Prefiro não responder 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

No Quadro 1 é possível verificar o questionário de sondagem acerca do conteúdo polímeros, onde expõe quatro 

questões sobre conhecimentos gerais em relação ao assunto, em cada questão foi disponibilizado seis alternativas e, foi 

estipulado o tempo de 10 minutos para o questionário ser respondido.  

 

2ª fase - Aula expositiva-dialogada sobre o conteúdo polímeros 

A princípio foi realizado o planejamento de uma aula expositiva dialogada a respeito do conteúdo polímeros, 

contendo os seguintes objetivos: 

• Identificar e reconhecer macromoléculas; 

• Diferenciar e classificar os tipos de polímeros; 

• Verificar os tipos de polímeros de acordo com as suas aplicações e usos; 

• Estudar as características gerais dos polímeros; 

Posteriormente, a aula foi iniciada usando os recursos: data show, quadro e pincel, com a abordagem do conteúdo 

planejado, mostrando a definição dos polímeros, sua classificação e aplicação no cotidiano. Com a aula expositiva dialogada 

finalizada, foi orientado aos alunos que na aula seguinte seria aplicado um jogo. 
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3ª fase - Construção do Jogo “Polimerando a Química” 

Para a construção do jogo didático “Polimerando a Química” foi utilizado materiais recicláveis e de baixo custo. A 

roleta foi construída com materiais como madeira e ferro, por conferirem uma maior resistência e durabilidade, e para 

decoração foi utilizado EVA (etil vinil acetato) e figuras impressas. Após isso, foi dado início ao processo de construção das 

regras sobre os tópicos que seriam abordados pelo jogo. As regras do jogo foram elaboradas com base em regras já existentes 

para jogos de roleta disponíveis no mercado e adaptada para o contexto pedagógico, de forma a propiciar ao aluno a 

oportunidade de revisitar o conteúdo trabalhado na aula expositiva dialogada de forma lúdica e interativa.  

 

4ª fase - Aplicação do Jogo “Polimerando a Química” 

 O jogo e suas regras foram apresentados aos alunos das turmas “A” e “B”. A turma “A” foi dividida em quatro 

grupos de cinco alunos e um grupo de seis, já a turma “B” perfez um total de quatro grupos de seis alunos, que competiram 

entre si. Ao todo participaram 50 estudantes na atividade, sendo 26 alunos da turma A e 24 alunos da turma B. 

A cada rodada um estudante foi chamado para representar a equipe, fazendo o giro e respondendo ao questionamento, 

o grupo que ao final de 10 rodadas apresentou maior pontuação, venceu o jogo. Esse momento de perguntas e respostas foi 

utilizado para discutir o tema e esclarecer prováveis dúvidas sobre o assunto. 

 

5ª fase - Reaplicação de questionário de sondagem 

Para o término das atividades o teste de sondagem foi reaplicado com o objetivo de promover uma análise 

comparativa do desempenho dos alunos antes e após a intervenção pedagógica caracterizada pelo uso do jogo de roleta 

“Polimerando a Química”. O tempo estipulado foi de 10 minutos, novamente (Quadro 1). 

 

3. Resultados e Discussão  

A partir dos resultados obtidos no teste de sondagem foi possível identificar que aspectos teóricos/contextualizados 

deveriam ser postos no jogo didático “Polimerando a Química” e que foram tratados no formato de perguntas postas em cartas 

(Quadro 2) e organizadas em diferentes níveis de dificuldade. 

 

Quadro 2. Perguntas organizadas por níveis de dificuldade. 

Nível Questionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Os polímeros são classificados em dois tipos, quais são? 

a) Sintético e homopolímeros 

b) Sintético e monômeros 

c) Naturais e sintéticos 

d) Naturais e celulose 

 

2. Indique a alternativa que apresenta somente polímeros naturais. 

a) Celulose, plástico, poliestireno 

b) Amido, proteína, celulose 

c) Amido, náilon, polietileno 

 

3. Indique quais são polímeros artificiais. 

a) Borracha natural, celulose, proteína 

b) Polipropileno, carboidrato, poli-isopreno 

c)Policloreto de vinilo (PVC), poliestireno (isopor), polietileno 

 

4. Os plásticos constituem uma classe de materiais que confere conforto ao homem. Sob o 

ponto de vista químico, os plásticos e suas unidades constituintes são, respectivamente: 

a) Polímeros; peptídeos 

b) Macromoléculas; ácidos graxos 

c) Polímeros; monômeros 
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Fácil 

 

5. Náilon e borracha sintética podem ser citados como exemplos de: 

a) Hidratos de carbono 

b) Proteínas 

c) Polímeros 

d) Lipídeos 

 

6. Atualmente, vivemos cercados por polímeros sintéticos, na forma de plásticos, de fibras 

sintéticas, de borrachas sintéticas etc. Entre os polímeros abaixo, assinale aquele que pode ser 

extraído de vegetais.  

a) Celulose 

b) Baquelite 

c) Nylon 

d) Policloreto de vinila  

 

7. O plástico é derivado do (a): 

a) Carboidrato 

b) Celulose 

c) Petróleo 

 

8. Uma das principais características dos polímeros é o tempo que dura para ser desintegrado. 

Quanto tempo em média dura uma garrafa pet no meio ambiente? 

a) Entre 10 e 15 dias 

b) Entre 10 e 20 anos 

c) Entre 1 e 4 séculos 

 

9. São compostos naturais ou artificiais formados por macromoléculas que, por sua vez, são 

constituídas por unidades estruturais repetitivas e menores, como são denominadas?  

a) elastômeros 

b) Monômeros 

c) Anômeros 

d) Elastômeros 

 

10. Os polímeros naturais foram usados pela primeira vez: 

a) Século IV; 

b) Em 1920; 

c) Há mil anos antes de cristo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intermediário 

1. Classifique os polímeros quanto a sua rigidez. 

a) Adição, condensação, vulcanização 

b) Linear, ramificada, reticulado 

c) Termoplásticos, termofixo, elastômeros 

 

2. Considerando a rigidez dos polímeros, quais podem ser reciclados? 

a) Os termoplásticos e os termorrígidos 

b) Apenas os termoplásticos  

c) Os termoplásticos e os elastômeros  

d) Apenas os elastômeros  

 

3. Indique qual alternativa melhor define as aplicações de polímeros termorrígidos.  

a) CD’s e garrafas PETs 

b) Caixa d’água e piscina 

c) Pneu e mangueira 

 

4. O processo de vulcanização consiste numa reação química que busca dar mais firmeza e 

consistência a borracha em especial a fabricação de pneus. Com base nesse processo a 

vulcanização pode ser classificado como: 

a) Termoplástico 

b) Termofixo 

c) Nenhuma das alternativas 

 

5. Identifique os polímeros termofixo. 

a) Borracha natural, celulose, isopor; 

b) Garrafa pet, pvc, nylon; 

c) Cabo de panela, bola de bilhar, pneu. 

 

6. Quanto a sua estrutura os polímeros podem ser? 

a) Linear, ramificado, reticulado 
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b) Homopolímero, copolímero 

c) Adição, condensação 

 

7. Indique a alternativa que melhor define as aplicações de polímeros elastômeros: 

a) CD’s e garrafas PETs 

b) Caixa d’água e piscina  

c) Pneu e mangueira 

 

8. O primeiro plástico sintético foi desenvolvido no início do século XX, e registrou um 

desenvolvimento acelerado a partir de 1920? 

a) Verdadeiro 

b) Falso  

 

9. Todo plástico é um polímero e todo polímero é um plástico? 

a) Verdadeiro 

b) Falso 

 

10. Dentre as classificações dos polímeros existe a de reações, que são: adição, condensação e 

vulcanização. Indique qual delas ao reagir perde pequenas moléculas como por exemplo H²O. 

a) De adição 

b) De condensação 

c) De vulcanização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Difícil  

1. Quais são os processos mais eficazes para fabricação do plástico. 

a) Adição e polimerização 

b) Polimerização e a Policondensação 

c) Vulcanização e a adição 

 

a) O desenvolvimento de processos de fabricação dos polímeros sintéticos foi o responsável 

pelo crescimento da indústria química no último século. Os polímeros poliestireno, 

poliamida (náilon) e teflon (politetrafluoreteno) podem ser classificados, quanto ao 

processo de fabricação, respectivamente, como: 

a) Polímeros de adição, copolímeros e polímeros de adição 

b) Polímeros de condensação, copolímeros e polímeros de condensação 

c) Polímeros de condensação, polímeros de adição e copolímeros 

d) polímeros de adição, polímeros de condensação e polímeros de adição 

 

3. Assinale a opção que indica o polímero da borracha natural.  

a) Poliestireno 

b) Poli-isopreno  

c) Poli (metacrilato de metila)  

 

4. Quais as principais classes de polímeros sintéticos? 

a) polímeros de adição, polímeros termofixos e elastômeros 

b) polímeros de adição, polímeros de condensação e polímeros de rearranjo 

c) polímeros artificiais e polímeros naturais 

d) polímeros termorrígidos e polímeros termoplásticos 

e) polímeros lineares, polímeros tridimensionais, polímeros de baixa densidade e polímeros de 

alta densidade 

 

5. Marque a alternativa que melhor define as aplicações de polímeros Termoplásticos: 

a) CD’s e garrafas PETs 

b) Caixa d’água e piscina 

c) Pneu e mangueira 

 

6. O que é vulcanização? 

a)  Consiste no aquecimento de borrachas ou outros polímeros similares na presença de potássio 

b) Consiste no aquecimento de borrachas ou outros polímeros similares na presença de nitrogênio 

c) Consiste no aquecimento de borrachas ou outros polímeros similares na presença de enxofre 

 

7. Como se propaga a cadeia polimérica? 

b) Reações de adição (poliadição) ou condensação (policondensação) 

c) Reação de vulcanização ou condensação 

d) Reação de adição e vulcanização 

 

8. Assinale a opção com a resina polimérica que mais reduz o coeficiente de atrito entre duas 

superfícies sólidas.  

a) Acrílica  
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b) Epoxídica  

c) Estirênica  

d) Poli (dimetil siloxano) 

 

9. Os Homopolímeros são monômeros diferentes para formar polímeros? 

a) Verdadeiro 

b) Falso 

 

10. Polímeros de adição ocorrem em? 

a) Somente em ligações duplas ou triplas com monômeros iguais 

b) Com monômeros diferentes e resulta na perda de pequenas moléculas 

c) Copolímeros 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

No Quadro 2 foi exposto os questionamentos de múltipla escolha, subdividido por nível de dificuldade, sendo 10 

questões fáceis, 10 questões intermediárias e 10 questões difíceis. O questionário foi criado baseado na aula expositiva-

dialogada sobre o conteúdo polímeros. 

Através da aula expositiva dialogada foi possível trabalhar os conteúdos de forma a transferir para o aluno a base 

teórica conceitual do assunto polímeros e lhes dá condições de participar de forma ativa no jogo didático proposto, de forma a 

propiciar uma apreensão mais significativa dos assuntos e sua interpelação com o cotidiano. 

O jogo de roleta “Polimerando a Química” foi construído de forma a poder ser utilizado e manuseado em sala de aula 

com facilidade e rapidez (Figura 1). Em termos de regra o jogo é iniciado com o primeiro giro da roleta, onde o pino indicador 

se detém em uma das cores, para que ocorra o cômputo dos pontos e seja realizada a pergunta. Como já dito, as questões 

apresentam níveis, que vão de acordo com os valores representados em cada cor, ou seja, podem ser fáceis, intermediárias e 

difíceis, assim, quanto maior o valor da pontuação na roleta, maior o nível de dificuldade. 

 

Figura 1. Jogo de roleta “Polimerando a Química”. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

A Figura 1 demonstra a superfície da roleta, no qual foi formada por divisões delimitadas por cores, onde cada cor 

representava valores distintos. A cor preta correspondeu a 100 pontos, a vermelha 50 pontos, a amarela 25 pontos, a verde 

passa a vez, a verde cana perde 50 pontos e a branca correspondeu a uma carta coringa, que oferecia 200 pontos.  
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A aplicação do jogo da roleta proporcionou para os alunos uma aula dinâmica e fora do padrão tradicional de ensino 

da realidade escolar em que estavam inseridos. Foi observado que os mesmos apresentaram entusiasmo e participaram 

ativamente da atividade, indicando o prazer na aprendizagem do ensino da química. Estes aspectos só ressaltam o que já foi 

posto por Carbo et al. (2019), que afirma que facilitar a associação do aprendizado e a construção do conhecimento de forma 

lúdica, os jogos didáticos são um diferencial nas aulas. Os alunos, na grande maioria, são receptivos ao desenvolvimento 

dessas atividades para abordar os conteúdos que os mesmos demonstram maior dificuldade de compreensão e assimilação 

(Carbo et al., 2019). 

No decorrer da atividade lúdica ficou evidente que o jogo despertou nos alunos afetividade e união na realização do 

trabalho em equipe. Quando bem planejada a sua implementação, os jogos complementam as metodologias utilizadas pelos 

professores, proporcionando aos estudantes situações que nem sempre são possíveis através da utilização das aulas expositivas 

(Conceição et al., 2020). Foi exposto no Gráfico 1, os resultados das duas fases de aplicação do teste de sondagem, aplicadas 

para diagnosticar o conhecimento prévio dos alunos em relação ao assunto de polímeros, bem como, verificar a assimilação 

dos mesmos após a atividade lúdica. Quando questionado o que seriam os polímeros, somente um terço dos alunos respondeu 

positivamente (26%), enquanto 74% não soube responder (n=18) ou absteve-se da resposta (n=19). Analisando o mesmo 

questionamento após a aplicação do jogo foi possível verificar um avanço no desempenho dos alunos pois 94% (n=47) 

respondeu corretamente a tal indagação. 

No segundo questionamento, sobre o que seriam os plásticos e suas unidades constituintes, 58% (n=29) dos alunos 

responderam de forma errônea a tal pergunta e 14% (n=7) optaram por não responder, evidenciando assim, insegurança e 

pouco conhecimento sobre o assunto. Após a aplicação da atividade lúdica, observou-se um aumento de 56% no número de 

acerto dos alunos, totalizando 82% (n=41) de respostas corretas sobre o tema em questão. 

A pergunta a respeito da origem sintética dos polímeros, realizada no terceiro questionamento, resultou em 52% 

(n=26) de respostas erradas dos estudantes, bem como, na ausência da resposta de 16% (n=8) alunos. Após o jogo, nessa 

questão, foi registrado um aumento de 50% no número menor de acerto, que pode ser considerado um resultado satisfatório. 

Quanto a última pergunta, a respeito dos conhecimentos básicos sobre polímeros, como sua aplicação pela sociedade, 

importância econômica e ambiental, somente 20% (n=10) dos alunos demonstraram conhecimento sobre o assunto, enquanto 

80% respondeu de forma errada (54%) ou não respondeu (26%) tal questionamento. No teste pós-jogo, o índice de acerto teve 

um aumento significativo, 94% (n=47) dos participantes demonstraram de forma positiva a assimilação do conteúdo (Gráfico 

1). 
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Gráfico 1. Conhecimento prévio e pós-jogo de alunos de terceiros anos da E. E. Manoel André, quanto ao conteúdo de 

polímeros. 

 Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

Foi notado que a maioria dos alunos não tinha conhecimento prévio sobre o assunto polímeros, sendo constatado nos 

resultados uma alta taxa de erros ou ausência de respostas, que podem estar relacionadas a ausência parcial ou total do 

conhecimento pelos alunos. Após a intervenção, aula expositiva dialogada aliada a aplicação do jogo “Polimerando a 

Química”, foi observado uma melhoria significativa em relação a assimilação do conteúdo polímeros. Os resultados obtidos, 

em termos de respostas assertivas, foram superiores aos anteriores, garantindo o progresso no desempenho dos estudantes. 

Estudos anteriores sugerem que a aprendizagem baseada em jogos envolve os participantes e aumenta significativamente o 

conhecimento (Buckley & Doyle, 2016; Cardinot & Fairfield, 2019; Holzmann et al., 2019). 

Foi observado também, grande interesse e curiosidade por parte dos estudantes, sobre os polímeros e como ocorriam 

os processos de polimerização, isso foi verificado durante a aplicação do jogo que viabilizou os momentos de discussão e troca 

de informações, onde percebeu-se a interação, a participação e a autonomia dos alunos para responder de forma reflexiva 

alguns questionamentos levantados durante a realização do jogo. Além de fomentar a aprendizagem colaborativa, as discussões 

e interações ocorridas no jogo, os momentos de implementação de jodos educativos fomentam outras habilidades importantes, 

como pensamento crítico, raciocínio científico, tomada de decisão, resolução de problemas, colaboração e criatividade 

(Arboleya-García & Miralles, 2022). 

Vale ressaltar ainda, que o número de alunos que optaram por não responder os questionamentos após a aplicação do 

jogo, reduziu drasticamente para zero, mostrando assim, que as turmas adquiriram conhecimento e segurança em relação ao 

conteúdo de polímeros. O sucesso da estratégia dos jogos didáticos, são prontamente confirmado pelo crescente número de 

jogos que têm sido efetivamente usados para ensinar outras áreas de química como por exemplo, química inorgânica (Buendía-

Atencio et al., 2022; Franco Mariscal et al., 2012; Samuelson, 2018; Zhang, 2017), quimica orgânica (Camarca et al., 2019; 

Erlina & Williams, 2018; Gogal et al., 2017), grupos funcionais (Farmer & Schuman, 2016), tabela periódica (Franco-Mariscal 

et al., 2016), físico-química (Antunes et al., 2012), estratégia sintética (Carney, 2015) e assim por diante. Em geral, esses jogos 

envolvem adaptações mínimas de jogos tradicionais ou de mercado de massa. Quando são bem explorados, oportunizam o 
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respeito e a interlocução de saberes e a socialização dos indivíduos, além da valorização das normas e regras construídas 

(Ribeiro et al., 2016). 

Apesar de todas as dificuldades que podem ser encontradas para a realização dessa prática, os jogos proporcionam aos 

alunos uma chance de assimilar o conteúdo de uma forma mais didática, minimizando erros como mostrado nos questionários. 

Sendo assim, o jogo se torna significativo na aprendizagem dos estudantes na medida em que o professor consegue, por meio 

desse recurso, mobilizar as estruturas cognitivas dos estudantes, promovendo a aprendizagem de novos conhecimentos 

(Messeder Neto, 2019).  

 

4. Conclusão 

A aplicação do jogo foi exitosa e facilmente aceita pelos alunos, pois se tratava de uma aula dinâmica e diferente dos 

métodos utilizados no cotidiano escolar. Os resultados evidenciaram que houve entendimento dos alunos em relação ao 

conteúdo de polímeros, apresentando desempenho e melhoria no rendimento diante das atividades realizadas. Sendo assim, o 

jogo lúdico apresentou-se como um instrumento fundamental para o desenvolvimento da aprendizagem. 

Diante disso, torna-se necessário estudos futuros que viabilize novas metodologia ativas como recurso de ensino 

aprendizagem, visando aproximar à prática experimental ao cotidiano do estudante. 
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